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Ata da 57ª Reunião Ordinária do CBH-SJD, realizada no Sindicato Rural de Jales - SP, 1 

em 29/03/2019.  2 

Relação dos Membros do Plenário Presentes: 

 

                     ENTIDADE 

 

                REPRESENTANTE 

Departamento de Águas e Energia Elétrica 

- DAEE/BTG 

Tokio Hirata 

Departamento de Águas e Energia Elétrica 

- DAEE/BTG 

Lucíola Guimarães Ribeiro 

Coordenadoria de Biodiversidade e 

Recursos Naturais – CBRN 

Juliana Zacharias 

Coordenadoria de Biodiversidade e 

Recursos Naturais – CBRN 

Márcio Fernando Gomes 

Escritório de Desenvolvimento Rural - 

EDR/Jales 

Monalisa V.F. Ferreira 

Escritório de Desenvolvimento Rural - 

EDR/Jales 

Florisvaldo Capato 

Secretaria de Saúde – Grupo de Vigilância 

Sanitária – Núcleo de Jales 

José Carlos Zambom 

Secretaria de Desenvolvimento Regional Antonio Tabajara Jatobá 

Secretaria de Desenvolvimento Regional José Ferreira Vieira Neto 

Secretaria da Fazenda e Planejamento / 

Del. Regional Tributária / Posto Fiscal Jales  

Evandro Careno 

Instituto de Pesca Marcos Aureliano Silva Cerqueira  

Instituto de Pesca Antonio Fernando Gervásio Leonardo 

Prefeitura Municipal de Jales Flavio Prandi Franco 

 

Prefeitura Municipal de Marinópolis João Sérgio Ribeiro 

Prefeitura Municipal de Palmeira D´Oeste Reinaldo Savazi  
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Prefeitura Municipal de Pontalinda Lucas Fim Torres 

Prefeitura Municipal de Urânia Anderson Chapichi 

Prefeitura Municipal de São João de 

Iracema 

P/P Diego Nogueira Junqueira 

Prefeitura Municipal de Nova Canaã 

Paulista 

José Marcos Alves 

Prefeitura Municipal de Suzanápolis Valter Crusca Lourenço 

Prefeitura Municipal de Nhandeara  Hyago Teixeira Alota 

Prefeitura Municipal de Guzolândia  Sara Dias da Silva Lisboa  

Prefeitura Municipal de Santa Fé do Sul José Emídio Araújo Calazans 

Prefeitura Municipal de General Salgado Jéssica Gimenez Barbosa 

Prefeitura Municipal de Ilha Solteira Sílvio Adriano de Almeida 

APRUMA – Associação dos Produtores 

Rurais de Marinópolis  

João Sérgio Ribeiro 

APRUPO – Associação de Produtores 

Rurais de Pontalinda 

Lucas Fim Torres 

SEARVO – Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos da Região de 

Votuporanga 

 Osmar Rossini de Caires 

UNESP - Universidade Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita Filho" 

Jefferson Nascimento de Oliveira 

AERJ – Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos da Região de Jales 

Tadeu Calvoso Paulon 

Cooperativa Agrícola Mista dos Produtores 

da Região de Jales 

Neli Antônia Meneghini Nogueira 

PEIXESP – Associação de Piscicultores em 

Águas Paulistas e da União 

Marilsa Patrício Fernandes 

Sindicato Rural de Santa Fé do Sul Emerson Ronaldo Assi 

Instituto Ambiente em Foco – IAF Leonardo José de Souza da Cruz 
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Relação dos Convidados Presentes: 

 

                     ENTIDADE 

 

                REPRESENTANTE 

SAAE Ambiental Marcelo Corrêa 

Prefeitura Municipal de Nova Canaã Ptª Rosilene D. Roveri Alves   

Prefeitura Municipal de Nova Canaã Ptª Alexandre de Oliveira Marques 

Prefeitura Municipal de Palmeira D´Oeste Claudemir Moura 

Prefeitura Municipal de Palmeira D´Oeste Larissa G. M. Brunassi 

Prefeitura Municipal de Ilha Solteira Camila Oyama 

Prefeitura Municipal de Ilha Solteira Sílvio Adriano de Almeida 

Prefeitura Municipal de Santa Fé do Sul Jeferson O. Mendonça 

DAEE / BTG Márcia R. Brunca Garcia 

DAEE / BTG Maria Cecília de Andrade 

DAEE / BTG Fábio Francisco Mota de Sousa 

DAEE/BTG Elenir Marabeis Freire 

DAEE / Jales Luiz Ricardo Barbieri 

DAEE / Jales Eliana C. M. Nogarini 

1 – Abertura: Aos 29 (vinte e nove) dias do mês de março do ano de 2019, no Sindicato Rural 4 

de Jales – sito à Avenida João Amadeu nº 285, em Jales – SP, às 09h: 00 min., a Eng.ª Eliana C. 5 

M. Nogarini, do DAEE, faz uso da palavra: “Bom dia a todos, sejam muito bem vindos, em 1ª 6 

chamada não temos “quórum” suficiente para começar a nossa 57ª Reunião Ordinária do CBH-7 

SJD, então às 9:30h. faremos a segunda chamada. Às 9:30 horas, em segunda chamada, o Vice 8 

Presidente do CBH-SJD Prof. Jefferson Nascimento de Oliveira, da UNESP de Ilha Solteira faz 9 

a abertura dos trabalhos: “Bom dia a todos, senhores e senhoras presentes aqui na nossa 57ª 10 

Plenária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados, é com muita 11 

satisfação que o Comitê do São José dos Dourados inicia sua reunião ordinária, a Mesa sendo 12 

composta por enquanto, por mim representando a UNESP de Ilha Solteira e na posição atual de 13 

Vice Presidente do Conselho do Comitê, pelo Engenheiro Tokio Hirata, Diretor do DAEE de 14 

São José do Rio Preto e Secretário Executivo do CBH-SJD, pela Engenheira Lucíola Guimarães 15 

Ribeiro, funcionária do DAEE e Secretária Executiva Adjunta e pela também Engenheira Eliana 16 

Cristina M. Nogarini, funcionária do DAEE. Informo a todos que o nosso Presidente encontra-17 

se em outro evento e por esse motivo não está presente no momento, certo? mas ele virá, nós já 18 

estiamos em conversas e ele virá dentro de no máximo em meia hora. Gostaria de informar a 19 

todos que nessa reunião serão apreciadas e votadas deliberações referentes aos trabalhos do 20 

biênio que se encerra hoje, ou seja, nesse primeiro momento somente os membros do Biênio 21 

2017/2019 podem votar. Informamos também que, em um segundo momento, os membros do 22 

novo biênio serão empossados. Então, como o Presidente não se encontra no momento aqui 23 

entre nós, nós vamos abrir essa reunião, nós temos que agradecer a todos vocês por terem 24 

separado um pouco da vida de vocês para estarem ajudando esse Comitê de Bacia, e 25 
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principalmente ajudando a água no nosso Comitê e no nosso Estado. Agradecemos também aqui 26 

às pessoas que não são desse Comitê mas que estão presentes, como eu vejo o Leandro, Leandro 27 

ou Leonardo, Leonardo e outros mais. Bem, o Estatuto nos fala o seguinte, que devemos ter aqui 28 

nesse momento de abertura, a presença de “quórum”, e nós temos 19 membros nesta reunião, 29 

então nós temos quórum suficiente para abrirmos a nossa reunião e o Estatuto descreve que a 1ª 30 

chamada é com a presença de 50% + 1 do total de votos deste Comitê, com a presença mínima 31 

aí que nós temos em condições de votar e decorridos uma hora da 1ª chamada, a 2ª chamada 32 

com o mínimo de 1/3 do total de 13 membros deveria estar presente. Coloco assim em votação o 33 

inicio da 2ª chamada para começar, aí não há a necessidade de começar 30 minutos depois 34 

porque nós já estamos iniciando, e não em uma hora. Tendo em vista isso, nós já temos quórum, 35 

eu pergunto aos senhores, todos concordam com isso? Ótimo, então se todos concordam, 36 

permaneçam como estão, está aprovado o nosso início de reunião ordinária. Muito bem, isto 37 

posto nós temos aqui o item 2 – Leitura e aprovação da ata da 56ª Reunião Ordinária do 38 

CBH-SJD: que é da Pauta, leitura e aprovação da ata anterior,  a Ata da 56ª Reunião 39 

Ordinária do CBH-SJD e poderemos passar para a aprovação da ata, e eu gostaria de saber dos 40 

senhores, se os senhores aceitam a dispensa da leitura dessa ata, tendo visto que existe isso nas 41 

nossas deliberações. Se todos concordam, por favor, permaneçam como estão, algum voto 42 

contrário? Alguma abstenção? Muito obrigado, senhoras e senhores. 3 – Informes da 43 

Secretaria Executiva: Bem, isto posto temos a nossa ata aprovada e agora vamos passar aqui a 44 

palavra ao Engenheiro Tokio Hirata para as suas considerações a respeito de Informes da 45 

Secretaria Executiva do nosso Comitê. Tokio Hirata: “Bom dia a todos, quero agradecer a 46 

presença dos que estão aqui, e como Informe da Secretaria Executiva, eu vou informar o 47 

seguinte: houve uma reunião lá da Coordenadoria de Recursos Hídricos em São Paulo, no dia 4 48 

de fevereiro, solicitando a revisão da composição dos estatutos dos Comitês de Bacia, face ao 49 

Decreto 64.059, de 01/01/2019 que dispôs sobre alterações da denominação, transferência e 50 

desativação das Secretarias de Estado, o que está ocorrendo agora nessa administração do novo 51 

Governador, em que está havendo muita fusão de órgãos do Estado e Secretarias. Isso afetou a 52 

composição dos membros do Comitê e isso vai provocar a alteração do estatuto hoje discutido 53 

nessa reunião. Passo agora a palavra para o Prof. Jefferson, para dar continuidade.” Prof. 54 

Jefferson: “Muito obrigado Tokio, e aí vamos começar o item 4 da nossa Pauta, com as 55 

deliberações: 4 – Deliberações: 4.1 Deliberação CBH-SJD nº 199/2019 de 29/03/2019, “Fixa 56 

prazos para apresentação e análise de solicitações de recursos junto ao FEHIDRO, 57 

Exercício / 2019” E nesse momento, eu convido a Eng.ª Eliana, do DAEE de Jales, para fazer 58 

uma breve apresentação sobre a deliberação. Por favor Eliana.” “Bom dia a todos, a primeira 59 

deliberação da nossa pauta está na pasta do material impresso de vocês, então vocês podem ir 60 

acompanhando, e essa deliberação fixa prazos para apresentação e análise de solicitações de 61 

recursos junto ao FEHIDRO Exercício 2019. Nós ainda não temos o valor exato que 62 

receberemos este ano, para que seja distribuído entre as prefeituras, porque houve mudanças 63 

depois do projeto de lei PCL 315. Então, houve uma redistribuição das verbas, entre os valores, 64 

que eram entre prefeituras e Estado, e em função disso nós ainda não temos o valor exato que 65 

vamos receber, mas nós já vamos abrir o calendário a partir de segunda-feira. De 01 de abril a 66 

03 de maio está aberto o prazo para protocolo das solicitações FEHIDRO, que será feito na 67 

Secretaria Executiva do Comitê em São José do Rio Preto, por expediente formal, ou seja, 68 

através de ofício, com a assinatura do proponente, constando o título da solicitação e os valores, 69 

tanto global quanto a contrapartida e valor geral. De 06 a 07 de maio a Secretaria Executiva vai 70 

fazer a verificação dos documentos administrativos e até 08 de maio a Secretaria Executiva vai 71 

solicitar as complementações dos documentos administrativos que não estiverem de acordo. Até 72 
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15/05, conclusão, prazo de uma semana, os tomadores terão o prazo para protocolar novamente 73 

esses documentos que estiverem faltando, documentos administrativos. E até 20/05 a CT-PLAN 74 

(Câmara Técnica de Planejamento e Avaliação), fará a análise e pontuação desses projetos. Até 75 

21/05, havendo então necessidade de complementações, serão enviados pela Secretaria 76 

Executiva os pedidos de complementação para os tomadores e até 28/05 será o prazo para que 77 

esses tomadores enviem suas complementações, ou seja, sempre o prazo de uma semana para o 78 

tomador enviar a complementação. A Secretaria Executiva analisa os documentos 79 

administrativos e as câmaras técnicas, em função da Câmara Técnica de Planejamento e 80 

Avaliação podendo, tendo a liberdade de pedir auxílio para todas as outras câmaras técnicas do 81 

Comitê, faz a análise dos documentos técnicos. Já na 2ª página da deliberação, até 31/05 82 

acontece a análise, pontuação, avaliação e hierarquização dos projetos pela Câmara Técnica. 83 

Até 03/06 a divulgação dessas propostas no site do Comitê e no site do SIGRH. Até 10/06 84 

apresentação de recursos, caso os tomadores não concordem com a análise da Câmara Técnica. 85 

Até 14/06 análise desses recursos pela CT-PLAN, até 17/06 reunião da Diretoria para 86 

apreciação dos resultados da análise realizada pela Câmara Técnica e até 18/06 a divulgação 87 

final da proposta de hierarquização dos projetos nos sites do CBH-SJD e do SIGRH. A Diretoria 88 

do Comitê juntamente com a CT-PLAN poderá propor alguma alteração ou acréscimo de 89 

artigos nessa deliberação em função de alterações do CRH, isso tanto em função do montante de 90 

valores que a gente ainda não tem, nós ainda não sabemos quanto vamos receber ou em função 91 

de regras que venham a ocorrer. O cronograma completo também vai estar indicado nesta 92 

deliberação e ele passa a valer nesse momento e começa então o prazo a partir de segunda-93 

feira.” Prof. Jefferson: “Agradeço à Engenheira Eliana Cristina Mariano Nogarini pela sua breve 94 

explanação, só gostaria de colocar às senhoras e aos senhores que nós temos uma nova realidade 95 

nessa nossa deliberação por que os valores devem ter sido cortados aí, eu não sei, né Tokio, a 96 

gente não sabe mas a gente está pensando nuns 30%, todo mundo está ciente do que está 97 

acontecendo no país, no Estado e vocês prefeitos muito mais nos municípios, mas vamos 98 

trabalhar sério para melhorar isso aqui. Então a deliberação que nós vamos colocar agora em 99 

votação a Deliberação nº 199/2019 e coloco aqui para a plenária se alguém não for favorável, 100 

por favor se manifeste, não havendo votos em contrário, alguma abstenção? Não há abstenção, 101 

então foi aprovada por unanimidade. Vamos agora para o sub item “b”,  4.2 Deliberação 102 

CBH-SJD nº 200/2019 de 29/03/2019 – “Dispõe sobre diretrizes e critérios para 103 

hierarquização dos recursos do FEHIDRO – compensação financeira, destinados à área 104 

do CBH-SJD, Exercício / 2019 e dá outras providências”. Friso que essa Deliberação é de 105 

número 200 de 2019 e solicito de novo a Engenheira Eliana Cristina que faça a apresentação da 106 

mesma, por favor.” Com a palavra a Eng.ª Eliana: “Bem, como os nossos valores diminuíram, 107 

daí a importância da cobrança pelo uso dos recursos hídricos, que já foi aprovada pelo CRH e o 108 

decreto está no Gabinete do Governador para ser assinado, daí a importância dessa cobrança 109 

para que os comitês tenham pernas para caminhar sem os recursos da União. Essa deliberação 110 

cita então as diretrizes e critérios para a apresentação desses recursos, a deliberação no total tem 111 

18 páginas, eu não vou falar tudo porque nós temos outras deliberações aqui e a reunião vai 112 

muito extensa, então eu vou citar os artigos principais, os pontos principais da nossa 113 

apresentação de projetos. Na página 2, Artigo 3º, § I, todas as solicitações deverão ser entregues 114 

de forma direta, na Secretaria Executiva, ou seja, não serão aceitas solicitações de projetos por 115 

e-mail ou entregues aqui em Jales para que a gente mande por malote tem que ser de forma 116 

direta na Secretaria Executiva em São José do Rio Preto, conforme os horários estabelecidos, ou 117 

seja, das 8:30 às 17:00 h. Os projetos devem ser apresentados em pastas com grampos de 2 118 

furos e com as folhas numeradas no canto inferior direito. Deverão estar separados os 119 
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documentos administrativos dos técnicos. Isso porque a Secretaria Executiva vai fazer a 120 

avaliação dos documentos administrativos, e as câmaras técnicas farão a avaliação dos 121 

documentos técnicos, por isso que têm que estar em pastas separadas, inclusive os documentos 122 

técnicos têm que estar em um envelope lacrado, para que seja aberto na hora da reunião da 123 

câmara técnica. Isso para que não tenha nenhuma acusação depois de que alguém sabotou, 124 

adulterou algum tipo de documento, daí a importância de que esse documento esteja lacrado. Só 125 

vai ser aberto na hora da reunião. Todos os documentos têm que ter assinatura do representante 126 

legal e do responsável técnico. Se estiver faltando alguma assinatura, a Secretaria Executiva vai 127 

pedir complementação, não será aceito sem assinatura. Os tomadores também devem estar em 128 

situação regular de adimplência técnica perante o FEHIDRO, ou seja, se você estiver com 129 

algum financiamento lá atrasado, não será possível entrar com nenhum projeto. Na nossa 130 

deliberação, os anexos, a lista de documentos está dividida em municípios e entidades 131 

municipais, então a lista de documentos necessários está no Anexo I, as entidades estaduais 132 

estão no Anexo II, sociedade civil sem fins lucrativos no Anexo III, usuários de recursos 133 

hídricos com fins lucrativos no Anexo IV. Então você vai lá na lista, tem a listagem completa de 134 

todos os documentos a serem entregues, não pode estar faltando nada. Já na página 4, Artigo 7º, 135 

“cada proponente tomador pode pedir até 2 solicitações de recursos, mas desde que 1 solicitação 136 

seja de abrangência regional. Ou seja, pode pedir duas, uma seja de abrangência municipal, mas 137 

a segunda tem que ser um projeto de abrangência regional. Não pode ser dois de abrangência 138 

municipal. E a gente tem uma divisão de recursos de acordo com os PDCs, de acordo com o 139 

Plano de Bacia, mas se houver saldo remanescente em algum PDC, a gente pode passar para o 140 

outro. Página 5: valores de contrapartida; para projetos reembolsáveis tem que ser no mínimo 141 

20% de contrapartida. Para projetos não-reembolsáveis para cidades de até 50.000 habitantes, 142 

tem que ser 2% de contrapartida. Para cidade acima de 50.000 habitantes, que já não é o nosso 143 

caso, na nossa Bacia nós não temos nenhuma cidade com mais de 50.000 habitantes, eu nem 144 

vou fazer a leitura do resto. Então fica por conta da CT-PLAN fazer a análise dos documentos 145 

técnicos e cabe a ela também ou não, convocar as outras câmaras técnicas e grupos técnicos do 146 

Comitê, para ajudar na análise desses projetos. Página 6: todos os pleitos, todos os pedidos de 147 

solicitações, devem estar de acordo com as prioridades 2019 do nosso Comitê que estão no 148 

Anexo V dessa Deliberação ou seja, qualquer pedido, qualquer solicitação que não esteja 149 

contemplada nas prioridades elencadas no nosso Plano de Bacia para o ano de 2018 não serão 150 

consideradas. Já no Inciso VI, Capítulo 15 ali embaixo, as solicitações dos projetos que forem 151 

entregues à Secretaria Executiva e não tiverem os contratos assinados, nós guardaremos essa 152 

documentação por até 2 anos. Após 2 anos e não tendo contrato assinado, a não ser que o 153 

tomador faça solicitação para ter essa documentação de volta, nós descartaremos, isso por uma 154 

questão de espaço. Capítulo VI – Dos critérios de desempate: o 1º critério de desempate na 155 

pontuação de solicitações, é a maior contrapartida e o 2º critério é aquele que tiver o menor 156 

número de pedido de complementação. Já na página 7: todos os casos não previstos nessa 157 

Deliberação, porque pode acontecer inúmeros casos que a gente não imagina e chega na hora 158 

tenhamos alguns problemas, serão resolvidos pela CT-PLAN. Na página 8 temos o Anexo I, aí 159 

começa do Anexo I ao IV, que é a lista de documentos para entidades municipais, sociedade 160 

civil, como eu citei anteriormente. Na página 14 temos as “Ações priorizadas para projetos 161 

FEHIDRO 2019”, ou seja, são os projetos que têm que constar nessa lista para poderem ser 162 

solicitados. Para vocês entenderem, o primeiro da lista, “AG.3”, nós temos um valor de até R$ 163 

100.000,00 dispostos para elaboração de estudos para novos aterros de resíduos sólidos para as 164 

cidades de General Salgado e Monte Aprazível. O segundo da lista, “AG.13”, de cadastro de 165 

usuários de recursos hídricos, está aqui UGRHI-18, todas cidades da UGRHI-18 podem fazer a 166 
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solicitação, e temos uma verba de até R$ 100.000,00 para essa ação. Orientação de produtores 167 

rurais quanto à importância de outorga e treinamento e capacitação sobre aos procedimentos de 168 

outorgas, toda a UGRHI, todas as cidades da UGRHI, temos um valor de até R$ 102.000,00. 169 

Então vocês podem seguir a lista, temos os valores máximos que podem ser pedidos para esses 170 

projetos, então os projetos têm que ser dentro dessas ações. O Anexo VI na página 15, são os 171 

critérios de pontuação e hierarquização nas solicitações de recursos, são os critérios que as 172 

câmaras técnicas vão utilizar para a pontuação dos projetos. Anexo VII: essa declaração pode 173 

substituir o Atestado de Regularidade Florestal que é pedido no check-list de documentos. É só 174 

preencher essa declaração e já substitui. E o Anexo VIII é a estrutura mínima do pleito, então 175 

quer dizer, tem aqui a apresentação institucional do proponente, o que você tem que escrever? 176 

De forma bem clara, bem minuciosa o que deve constar. A Deliberação é grande, a gente se 177 

coloca à disposição para tirar mais dúvidas, todo esse material vai estar disponível, além de 178 

impresso já na mão de vocês, no SIGRH, no site do Comitê e a Secretaria Executiva se coloca à 179 

disposição também para mais dúvidas que se fizerem necessárias. Passo a palavra agora para a 180 

Lucíola.” Lucíola Guimarães Ribeiro, Secretária Executiva Adjunta do CBH-SJD: “Bom dia, 181 

lembrando que por conta da gente não ter esses valores estabelecidos, a câmara técnicas optou 182 

então por deixar essas propostas de hierarquização, aprovadas no ano de 2017, para o 183 

Quadriênio 2016/2019. A câmara técnica então decidiu deixar essa proposta em aberto por conta 184 

da gente não saber do valor, ou seja, se vier um recurso menor e tiver mais projetos, a gente 185 

pontua e até aonde conseguir esse recurso, a gente aprova e libera, entenderam? Então pode ser 186 

que tenha mais projetos pontuados, mas que não consiga a verba. Pode ser que ocorra isso por 187 

conta de a gente não saber esses valores.  Passo a palavra para o Professor Jefferson.” Prof. 188 

Jefferson: “Mais uma vez obrigado Eliana, obrigado Lucíola, uma coisa que eu tenho que 189 

pontuar aqui antes de colocar em votação, é o seguinte: por mais que a gente tenha tido 190 

problemas, por mais que a gente tenha situações que são bem adversas, é muito interessante 191 

saber que o Estado de São Paulo se mantém firme nesse propósito de só repassar dinheiro para 192 

quem não deve, não é, por exemplo, uma das coisa que eu acho que é prioritária aí é se você não 193 

deve absolutamente nada para o Comitê em termos de documentação, prestação de contas, você 194 

pode solicitar dinheiro, caso contrário você já sabe que não pode, o que é um grande erro em 195 

termos federais que a pessoa continua com a dívida e lança a sua dívida ‘ad infinitum’. Todos 196 

estão esclarecidos sobre tudo que foi colocado aqui? Também uma peça que é fundamental ser 197 

recolocada aqui é que o dinheiro deve vir em menor quantidade. Uma coisa que foi colocada 198 

aqui pela Eliana ou pela Lucíola, acho que pela Eliana, essa cobrança, a gente fala muito da 199 

cobrança, ela vai ser realmente implementada, se eu estiver equivocado que o Tokio me corrija, 200 

em 2020, eu acho que para a implementação e arrecadação dessa verba é 2020/2021 e já adianto 201 

às senhoras e senhores, que há uma inadimplência muito alta no Estado de São Paulo com 202 

relação ao pagamento. Então, isto posto, vamos colocar em votação essa nossa Deliberação 203 

CBH-SJD nº 200/2019, convoco aqui as pessoas que forem favoráveis, permaneçam como 204 

estão, os contrários se manifestem, abstenções? Aprovada por unanimidade. Continuando na 205 

nossa pauta, interessante é que eu tenho que fazer esse comentário, desculpem, é só para quebrar 206 

um pouco, isso aqui está parecendo o Conselho Estadual de Recursos Hídricos, quando o Braga 207 

faz as coisas assim, então, alguém contrário? Aprovado, o próximo item para ficar uma coisa 208 

rápida, desculpem, porque Brasília é tanta confusão que vocês não têm idéia, não é, eu como 209 

quilombola, eu como indígena, eu como não sei o quê, eu preciso falar e passar a mensagem..., a 210 

gente olha assim e fala, está bom, está dada a sua mensagem, muito obrigado. Então vamos 211 

agora para a 4.3 - Deliberação CBH-SJD nº 201/2019 de 29/03/2019 – “Aprova a nova 212 

redação sobre o Estatuto do CBH-SJD e revoga a Deliberação CBH-SJD nº 116/2012, de 213 
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17 de dezembro de 2012 e dá outras providências”. Nada contra os quilombolas, indígenas e 214 

nenhum outro tipo de situação porque é diferente. Agora vamos para a apresentação da 215 

Deliberação 201/2019 de 29/03/2019. Só como esclarecimento, antes de passar a palavra à 216 

Engenheira Lucíola Guimarães Ribeiro, é que isso foi necessário por ser uma premissa de 217 

deliberação superior, no caso o nosso Conselho Estadual solicitou para todos os comitês 218 

fizessem a mesma situação, então, com a palavra a Lucíola, muito obrigado.” Eng.ª Lucíola 219 

Guimarães Ribeiro: “Bom, todas as câmaras técnicas se reuniram no mês de fevereiro para 220 

discutir a respeito dessa redação por conta da restruturação. A deliberação também tem 16 221 

páginas, é muito extensa, então eu vou passar só as partes mais essenciais, que tiveram 222 

alterações. A Câmara Técnica entendeu que tinham muitas coisas que não faziam parte da nossa 223 

atuação, a gente verificou isso na Lei 7.663, então a gente só deixou o que realmente está na 224 

Lei. O que não pertencia a nós a Câmara Técnica então deixou de fora. Do Capítulo III, ‘Da 225 

organização e composição do CBH-SJD’, a gente descreveu de forma mais aberta a composição 226 

do Plenário, Diretoria, Secretaria Executiva e Câmaras Técnicas; aqui fala-se no Artigo 5º, § 3º, 227 

‘os membros das câmaras técnicas serão nomeados por ato do Presidente do Comitê, após 228 

deliberação da plenária pelos respectivos segmentos, considerando o conhecimento técnico do 229 

membro ou sua área de atuação. É de suma importância que após a escolha das câmaras 230 

técnicas, as prefeituras e entidades nos encaminhem então membros técnicos e que tenham um 231 

certo conhecimento naquela área de atuação da câmara técnica. As câmaras técnicas serão 232 

presididas, coordenadas por um coordenar e um coordenador adjunto, eleitos na 1ª reunião de 233 

cada mandato por maioria simples dos integrantes ali presentes. Serão impedidos de se 234 

candidatar às vagas de coordenador e coordenador adjunto membros que tenham vínculos com 235 

empresas executoras, então é assim, se algum membro que está ali e tem em andamento algum 236 

Projeto FEHIDRO, então opta-se por não ocupar essas duas vagas. E aqui compete às câmaras 237 

técnicas, observadas as respectivas atribuições, está até sem artigos por conta das inserções e a 238 

gente foi tirando algumas coisas, e algumas coisas a gente também tem que discutir aqui, então 239 

1º, manifestar-se sobre coisas que forem encaminhadas, relatar ou submeter à Diretoria e 240 

quando couber, ao Plenária, convidar especialistas e solicitar à Secretaria Executiva sua 241 

contratação para assessorá-la em assuntos de competência, propor a criação de grupo de 242 

trabalho para tratar de assuntos específicos, propor a realização de reuniões conjuntas e outras 243 

câmaras e grupos técnicos pertinentes a algum assunto que esteja sendo discutido, e no § Único: 244 

‘Caberá às câmaras técnicas prepara seus regimentos internos e normas e procedimentos a 245 

serem observados quando da sua criação e encaminhando para apreciação sempre da Diretoria e 246 

do Plenário.’ Artigo 7º: a gente reformulou aqui falando que o Comitê em sua composição 247 

atenderá sempre o princípio da gestão tripartite dos recursos hídricos, assegurando assim a 248 

participação do Estado, dos municípios e da Sociedade Civil, respeitando aí o limite de 1/3 do 249 

total dos votos para seus representantes com direito a voz e voto conforme abaixo relacionado. 250 

Aí especifica 13 membros do Estado, aqui a gente, por conta da reestruturação, propôs tirar o 251 

nome dos membros do Estado e deixar de forma aberta, alguns comitês são assim e os que não 252 

estão fazendo essa alteração. Senão ficaria assim, a gente coloca aqui e aí muda a Secretaria, o 253 

Governo, e a cada 4 anos termos que refazer o Estatuto. A questão dos prefeitos, a gente havia 254 

colocado em reunião a criação de grupos mas, por conta de ter somente 26 prefeitos sendo 13 255 

titulares e 13 suplentes, na reunião de segmento a gente até verificou que isso não seria possível, 256 

quem participou da reunião de segmento, porque ficaria muito engessado. Então aqui a minha 257 

proposta, não sei se a Sociedade Civil, vocês estão de acordo, a gente deixar como estava. 258 

Vocês que decidem numa reunião, sem formar grupos. Os prefeitos são chamados para a 259 

reunião de segmento e eles decidem, 13 titulares e 13 suplentes, porque na forma que a gente 260 
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pensou, ficou muito engessado e a gente não quer algo tão engessado. Todos concordam com 261 

essa alteração? Então a gente volta da maneira que estava realmente 13 e 13 e na reunião de 262 

segmento vocês decidem, sem essa forma amarrada que foi proposta no início. A Sociedade 263 

Civil a gente só reescreveu, da forma que estava a gente só colocou de uma forma que abrange 264 

mais entidades, porque a gente achou também que da forma que estava escrito, limitava muito a 265 

Sociedade Civil e o Comitê não quer isso, não quer limitar, a gente quer que participe cada vez 266 

mais instituições, por isso que foi feita essa proposta aqui em verde: a) representantes da 267 

Sociedade Civil, entidades ligadas a recursos hídricos para uso doméstico final, com interesse 268 

no abastecimento público, saneamento, saúde; b) representantes da sociedade, entidades ligadas 269 

a utilização de recursos hídricos para atividades industriais; c) representantes da Sociedade Civil 270 

ligadas aí a utilização de recursos hídricos para atividades agrícolas; d) utilização de recursos 271 

hídricos para comércio, lazer e serviços; e) representantes de universidades, institutos de ensino 272 

superior e entidades de pesquisa e desenvolvimento; f) representantes de sindicatos, associações 273 

técnicas não governamentais e comunitárias; g) representantes de associações/entidades técnicas 274 

especializadas em recursos hídricos, meio ambiente e saneamento e h) representantes de 275 

entidades ambientais. Então a gente entendeu que dessa forma ficaria mais abrangente, a gente 276 

conseguiria aí abrir mais o leque. No Capítulo IV, a Presidência, a Vice Presidência e a 277 

Secretaria Executiva do Comitê e o Plenário, no primeiro artigo a gente só inseriu que o Comitê 278 

elegerá em Plenário até 31 de março dos anos ímpares, o Presidente, o Vice Presidente, o 279 

Secretário Executivo e o Secretário Executivo Adjunto para um mandato de 2 anos, permitida a 280 

recondução, vedado ao mesmo segmento exercer mais de uma função dentro da Diretoria, por 281 

exemplo, não pode o segmento municípios eleger a presidência e a vice presidência ou o 282 

contrário. Aqui no Capítulo V - ‘Do procedimento de desligamento’:  até a câmara técnica ficou 283 

numa dúvida se tirava ou não tirava, a gente deixou para trazer para a Plenária, que fica assim: a 284 

instituição cujo representante não comparecer a 3 reuniões consecutivas do Comitê ou a 4 285 

alternadas sem justificativa, poderá a critério do plenário, ser desligada. A instituição a que se 286 

refere o ‘caput’ deste artigo será comunicada da ausência não justificada de seus representantes 287 

e de seu possível desligamento da estrutura do Comitê. Então, o Comitê entraria em contato e no 288 

caso do desligamento da entidade membro titular, caberá ao respectivo segmento indicar o 289 

membro substituto para substituí-lo como suplente, dentre os suplentes, que deverá ser 290 

referendado em plenária para condução do atual mandato. O membro titular ou suplente poderá 291 

solicitar seu desligamento mediante encaminhamento de expediente à Diretoria do CBH-SJD. 292 

Vocês acham interessante a gente adotar, só que a gente precisa de que quem não compareça se 293 

justifique, porque se não se justificar, três aí o Comitê pode apresentar isso no plenário e tirar o 294 

membro, pedir para a instituição realocar outro. O que vocês acham? Deixa esse artigo ou tira... 295 

(Alguém se manifesta mas o áudio não capta) Isso exatamente, o membro..., o Comitê informa à 296 

instituição..., a pergunta é: justificado ou não? Câmara Técnica. Só um momentinho... Senhor 297 

João Sérgio, se identifique e fale no microfone.” João Sérgio: “Eu acho que tem que ter 298 

justificativa, meu nome é João Sérgio Ribeiro, sou da Sociedade Civil, representante da 299 

Associação dos Produtores Rurais de Marinópolis, estou nesse Comitê desde o seu início e eu 300 

vejo assim algumas modernizações ótimas, isso é para melhor, mas a justificativa como a 301 

procuração, ela tem que ter o direito sim do participante.” Lucíola: “Você vota para ter 302 

justificativa, não e´? Marilsa? Prof. Jefferson: “Posso só fazer um adendo também? Como 303 

representante da Sociedade Civil eu acredito que deve manter sim isso, porque se em instâncias 304 

superiores à nossa, que é o próprio Conselho de Recursos Hídricos, se o Conselho Nacional de 305 

Recursos Hídricos, apoiam e aprovam essa questão, você não pode naquele dia, você justifica aí, 306 

isso embasado, e a própria plenária vê a justificativa. Porque assim você não cria nenhuma 307 
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celeuma, agora o que não pode, eu já falei isso na nossa reunião e falo aqui, é o seguinte: Lá é o 308 

Conselho Nacional de Recursos Hídricos, pessoas de Brasília não iam na reunião da câmara 309 

Técnica, não davam justificativa, não mandavam representante, não faziam diferença. Isso é 310 

descaso, porque você briga por uma vaga e lá se briga por vaga, quando tinha 40 ministérios, 311 

pense, 40 ministérios brigando, e aí chega na hora não tem, então eu quando assumi um período 312 

lá, quando estive à frente, eu tirei 3 ministérios. Eram importantes para a cadeira mas foram 313 

tirados, a saber Ministério das Cidades, Ministério da Integração Nacional e Ministério da 314 

Pesca. Como se explica ministérios que lidam com água não participarem, entendeu? Então 315 

você pega uma sociedade de produtores rurais, uma associação de engenheiros que está ligado a 316 

isso e quer participar, porque ninguém é obrigado, essa que é a grande verdade, ninguém é 317 

obrigado a absolutamente nada nesse país, pelo menos por enquanto, então a gente está aqui 318 

para isso, está porque quer, agora no momento em que você tem um problema de ordem 319 

pessoal, até mesmo financeira, que você não possa participar, eu acredito que a justificativa é 320 

válida sim, então estou defendendo aqui a justificativa e também a situação da procuração. Eu 321 

acho que é importante porque você não esvazia a plenária, agora no caso de pessoas sem 322 

justificativa, recebem o e-mail e simplesmente não comparecem, aí não tem condição realmente, 323 

desculpem!” Lucíola: “Bom, no Capítulo VI que fala ‘Das reuniões e dos procedimentos’, a 324 

gente estava aqui com um pequeno problema, que a gente começava..., a segunda chamada 325 

estava começando a partir de 1 hora. Então a gente colocou para sempre começar depois de 326 

meia hora, até porque tempo é primordial para todos nós, isso é o que foi alterado aqui.”  Prof. 327 

Jefferson: “Posso também? Eu gosto de dar pitaco. E também como respeito às pessoas que 328 

participaram, você sai, você corre muito, leva multa e chega aqui no horário, e o outro não vem? 329 

Desculpa, 2 horas... Tudo bem o início da reunião pode ser realmente em meia hora. Muita 330 

gente vai falar que isso é um encrudescimento, é um engessamento da situação, mas eu 331 

realmente também concordo com essa posição aí, tá bom?” Lucíola: “Bom, continuando aqui, a 332 

gente colocou que os representantes com procuração somente poderão representar uma 333 

entidade”. Então se você vier numa reunião e faltar um membro, você só pode representar uma 334 

entidade. E aqui no caso de alteração do Estatuto, o nosso estava com um ‘quorum simples’. A 335 

Câmara Técnica entende que a gente precisa aqui, no caso de alteração do Estatuto, de um 336 

quorum mais qualificado, ou seja, para aprovação será 2/3 do total de membros do Comitê. 337 

Vocês estão de acordo? E aqui as 2 formas em que o plenário pode se manifestar: tanto por meio 338 

de deliberação, quando se tratar de decisão aí relativa a matéria vinculada à competência legal 339 

do Comitê, quanto por meio de moção, quando se tratar  de manifestação de qualquer natureza, 340 

relacionadas às finalidades do Comitê. § Único: ‘As decisões do Comitê terão forma de 341 

deliberação, que deverá obrigatoriamente ser publicada no site do Comitê e sempre no Diário 342 

Oficial, após a sua aprovação.” Prof. Jefferson: “É o seguinte, aí tem uma redação que está um 343 

pouco tosca, volta aí: “As decisões do Comitê terão forma de deliberação, e as moções? 344 

Deliberações e moções. Ah, eu só vou colocar para as senhoras e senhores um outro detalhe, 345 

isso que acabou de ser votado aqui por vocês, você não ter a competência de trazer 52 346 

procurações para representar, certo? Só para vocês terem uma idéia, isso acontece até hoje em 347 

Brasília, existe entidades em que um cara traz 52 procurações. O que é um absurdo, aliás, é uma 348 

vergonha, muito obrigado.” Lucíola: “E aqui, ‘a participação dos membros do CBH será 349 

considerada de relevante interesse público e não ensejará qualquer tipo de remuneração com 350 

recursos públicos, exceto diárias e custeios’. Os membros do CBH-SJD, exceto os membros da 351 

Diretoria, somente podem falar em nome do Comitê se devidamente autorizados.” Prof. 352 

Jefferson: “Isso também é muito importante, porque tem gente que veio em uma reunião só e se 353 

arvora, “porque eu represento...”, não, não é assim, depois sai na imprensa, representante do 354 
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comitê fala isso, assim, assado, isso é perigoso. Então é bom que se coloque, você fez a correção 355 

lá de deliberações e moções, está bom, obrigado.” Lucíola: “Alguma dúvida ? Tudo certo? 356 

Então passo a palavra para o Professor Jefferson.” “Desculpa eu me meter, mas diferente de São 357 

Paulo do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, eu acho que todo mundo que está aqui tem 358 

que se inteirar do que acontece, como é que surge essa idéia, como é que nasce essa questão de 359 

deliberação e moção, antes era deliberação, porque não pode isso, porque do mesmo que a gente 360 

quer reverberar, copiar coisa que é certo, a gente tem que evitar os erros, porque tem muitos 361 

erros no sistema. Então eu coloco em votação a Deliberação 201/2019 de 29/03/2019 que trata 362 

e aprova a nova redação para o Estatuto do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São José dos 363 

Dourados e revoga a Deliberação anterior 116/2012. Os favoráveis, por favor, permaneçam 364 

como estão, os contrários se manifestem, abstenções, então está aprovado também o novo 365 

estatuto desse Comitê. Eu acredito que ocorrerão avanços, nesse Estatuto e eu passo a palavra..., 366 

só um minutinho aqui, questão de ordem, antes de passar a palavra ao Tokio, só uma questão de 367 

ordem. Vocês viram que é uma questão de ordem interessante, não é, que parou. Então, com a 368 

palavra o Engenheiro Tokio Hirata.” 5.0 Eleição Biênio 2019/2021: 5.1 Posse do Colegiado 369 

indicado em Assembléia dos Segmentos. 5.1.1 Deliberação CBH-SJD nº 202/2019, de 370 

29/03/2019 – “Aprova a indicação e dá posse aos representantes do Estado, Sociedade Civil 371 

e Municípios para comporem o plenário do CBH-SJD para o Biênio 2019/2021.” Tokio: 372 

“Dando continuidade, nós vamos passar agora à renovação dos membros desse Colegiado, 373 

porque os atuais membros estão encerrando o mandato agora no dia 31 de março e por exigência 374 

do Estatuto, de acordo com a Lei 7.663, nós vamos proceder à renovação. De acordo com o 375 

Artigo 24, esse Colegiado é formado por membros com distribuição tripartite com a 376 

participação da Sociedade Civil, do Estado e dos Municípios. Para isso, de acordo com o 377 

Estatuto, foram convocadas 3 reuniões: uma para a Sociedade Civil, que na sua reunião decidiu 378 

quem seria o seu representante e quem seriam os membros. Depois foi feita a reunião do 379 

Segmento Estado, na qual foi decidido quem seriam os membros e qual seria o representante. 380 

Com relação ao segmento dos prefeitos, foi feita uma reunião em que houve uma ausência 381 

muito grande de prefeitos. Então não houve o preenchimento de todos os representantes para 382 

ocupar a vaga dos membros representantes dos prefeitos e com relação à definição do 383 

representante dos prefeitos, também não houve a possibilidade de acontecer. Então ficou assim, 384 

antes de fazer a composição da Diretoria hoje, vai ser decidido quem vai ser o representante dos 385 

prefeitos e quem seriam os membros prefeitos para ocupar a vaga do Colegiado. Vou passar 386 

agora para a Eliana, que a gente vai divulgar quem são os membros do Comitê.” Eliana: “A 387 

Deliberação nº 202/2019 ‘aprova a indicação e dá posse aos membros do Estado, Sociedade 388 

Civil e Municípios para comporem o plenário do CBH-SJD para o Biênio 2019/2021.’ O 389 

Segmento do Estado (essa tabela que vocês estão vendo na tela), então são os novos 390 

representantes. A Secretaria de Estado da Saúde já era um membro titular e continua como 391 

membro. Vale salientar que o Estado tem uma cadeira como suplente e uma cadeira como 392 

titular, diferentemente dos municípios e da Sociedade Civil, em que a gente escolhe membros 393 

diferentes para titular e suplente. No caso de faltar a gente pode fazer diferente. Temos também 394 

a SABESP, que é a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, Polícia Militar 395 

do Estado de São Paulo, Subsecretaria de Meio Ambiente, vocês viram que o nome, como as 396 

Secretarias se uniram ficou bem grande, Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade 397 

(Núcleo Regional de Programas e Projetos - 2) da região de Araçatuba, Secretaria de 398 

Agricultura e Abastecimento/Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável–399 

CDRS/Escritório de Desenvolvimento Rural de Jales, tudo unificado. Apenas um erro de 400 

digitação. O 6º componente: Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente/Departamento de 401 
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Águas e Energia Elétrica/Diretoria da Bacia Turvo Grande que somos nós. 7º membro: 402 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo/Companhia de Desenvolvimento 403 

Agrícola de São Paulo – CODASP; 8º membro: Secretaria da Fazenda e 404 

Planejamento/Delegacia Regional Tributária de São José do Rio Preto/Posto Fiscal de Jales. 9º 405 

membro: Secretaria de Desenvolvimento Regional/Subsecretaria de Convênios com Municípios 406 

e Entidades não Governamentais (entrou no lugar da CESP), a CESP, como vocês sabem, foi 407 

leiloada, agora é uma empresa chinesa que a substituiu, então ela não faz mais parte do Comitê. 408 

Essa Secretaria entrou no lugar da CESP. 10º membro: Companhia Ambiental do Estado de São 409 

Paulo/CETESB/ Agência Ambiental de Jales; 11º membro: Secretaria da Educação/Diretoria de 410 

Ensino – Região de Jales; 12º membro: Secretaria Estadual de Logística e Transportes e o 411 

suplente dela fica sendo a Secretaria Estadual de Turismo, diferentemente dos outros que têm 412 

cadeiras como titular e suplente.” Lucíola: “Um momento, antigamente era Secretaria Estadual 413 

de Logística e Transportes e Secretaria Estadual de Turismo. Esse ano o Instituto da Pesca nos 414 

encaminhou um ofício demonstrando interesse e se todos concordarem, a gente pensou numa 415 

maneira deles ficarem como membro titular, eles estão aqui presentes, e a gente pensou numa 416 

maneira, como eles fizeram o cadastro e a Secretaria de Logística e Transportes e a Secretaria 417 

Estadual de Turismo ainda não nos enviaram os nomes de seus membros, a gente propõe que 418 

eles fiquem como titular e a Secretaria Estadual de Logística e Transporte fique também como 419 

titular e a Secretaria de Turismo fique como suplente da estadual. Vocês concordam com isso? 420 

Estão de acordo, o Instituto de Pesca... Aprovado. (Prof. Jefferson também concorda).” Eliana: 421 

“A entidade do Segmento Estado que comporá a Diretoria do CBH-SJD é o DAEE. A Diretoria 422 

poderia ficar tanto com a CETESB quanto com o DAEE, que está no nosso Estatuto, mas a 423 

CETESB nunca apresentou interesse em ficar com a Diretoria, e no dia 14/03 nós tivemos uma 424 

reunião de Diretoria e de todos os segmentos, Sociedade Civil, Municípios e Estado, reuniões 425 

em separado, Estado separado, onde então ficou decidido que a Diretoria continua com o 426 

DAEE.” Lucíola: “Lembrando que foi o Segmento Estado que fez a indicação.” Eliana: Artigo 427 

2º: Essas são as entidades indicadas então para comporem o Segmento Sociedade Civil para o 428 

Biênio 2019/2021. Nós tínhamos 26 vagas, sendo 13 titulares e 13 suplentes e infelizmente para 429 

suplentes sobraram vagas, não tivemos todos os cadastros. Para titulares temos: FIESP – 430 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo,  Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 431 

Agrônomos da Região de Votuporanga – SEARVO, Sindicato Rural de Santa Fé do Sul, 432 

Associação de Piscicultores em Águas Paulistas e da União – PEIXE-SP, União da 433 

Agroindústria Canavieira do Estado de São Paulo – ÚNICA, Associação dos Produtores Rurais 434 

de Pontalinda – APRUPO, Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, 435 

Associação dos Engenheiros da Região de Jales – AERJ, Associação dos Produtores Rurais de 436 

Marinópolis - APRUMA, Cooperativa Agrícola Mista dos Produtores da Região de Jales, 437 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES, Sindicato Rural de 438 

Nhandeara e Associação Primavera de Defesa do Meio Ambiente e Ação Social – ECOAÇÃO. 439 

Essa divisão entre titulares e suplentes, salientando, foi decidida na nossa reunião do dia 14/03. 440 

A preferência foi pelos membros que estavam presentes na reunião para ficarem como titulares. 441 

Como suplentes ficaram o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de General Salgado e o Sindicato 442 

dos Trabalhadores Rurais de Jales. Pode falar, mas pegue o microfone e se identifique, por 443 

favor.” “Bom dia a todos, eu sou o Leonardo do Instituto Ambiente em Foco, e a gente tem 444 

interesse em participar como suplente na Sociedade Civil. A documentação já foi entregue.” 445 

Eliana: “Ah tá, a gente vai preencher aqui, deixa eu até colocar já, como é o nome?” Leonardo: 446 

“Instituto Ambiente em Foco – IAF. Eu queria pedir desculpas também por eu ter que sair 447 

agora, por uma demanda que surgiu no escritório e trazer o interesse também do IAF em 448 
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contemplar as Câmaras Técnicas, de Planejamento e de Educação Ambiental, caso tenha 449 

oportunidade como suplente ou titular. Estamos no Município de Votuporanga.” Prof. Jefferson: 450 

“Obrigado Leonardo, eu sei que não acabou, é só para mostrar para a assembléia que nós 451 

continuamos abertos, quer dizer, a novas contribuições e espero que você não falte às reuniões.” 452 

Eliana: “E a entidade da Sociedade Civil que comporá a Diretoria do CBH-SJD, conforme 453 

decidido também em reunião do dia 14/03, ficou a UNESP. Para o Segmento Municípios, foram 454 

indicados como titulares os municípios que estavam presentes na reunião de segmentos do dia 455 

14/03: Jales, Nhandeara, Nova Canaã Paulista, Palmeira D´Oeste, Santa Fé do Sul, Monte 456 

Aprazível e Guzolândia. Conclusão: temos outros municípios que precisam agora preencher a 457 

vaga de titular e de suplente. Quais os representantes de prefeitos que estão aqui que ainda não 458 

estão como titular? Que cidade você é?” “Anderson, Urânia.” Eliana: “Você está representando 459 

o prefeito?” Anderson: “Sim, o prefeito Márcio Arjol.” Eliana: “Tem interesse na titularidade?” 460 

Anderson: “Sim” Eliana: “Vocês concordam que quem está aqui nessa reunião de hoje podemos 461 

colocar como titular para compor o segmento? Então Urânia, já colocamos...” “Meu nome é 462 

João Sérgio Ribeiro, já disse, da Sociedade Civil, mas também estou representando por 463 

procuração o prefeito municipal de Marinópolis, e me coloco com titular também.” “Meu nome 464 

é Jéssica e eu estou representando o prefeito de General Salgado, me coloco à disposição.” 465 

Eliana: “Sim, estamos colocando aqui.” “Meu nome é Sílvio e represento também o prefeito de 466 

Ilha Solteira e pretendo ser titular também” Eliana: “Temos mais 2 vagas para titular.” “Eu 467 

estou como Sociedade Civil hoje, com procuração, mas o meu nome é Lucas e represento 468 

também o prefeito Elvis Carlos de Sousa de Pontalinda, se for possível...” Eliana: “Tem 469 

interesse então?” Sim, responde o Senhor Lucas. Eliana: “Todos concordam? Pontalinda. Ainda 470 

temos mais uma vaga para titular. A gente define o último para titular e o resto entra como 471 

suplente.”  Prof. Jefferson: “Alguém mais é representante de prefeito que não esteja na lista e 472 

queira se manifestar?” Alguém não identificado comenta que viu ali e falta bastante prefeitos. 473 

Eliana: “Então, essa lista aqui embaixo...” Prof. Jefferson: “Falta apenas um para a titularidade, 474 

aí os outros...” (O interlocutor não identificado continua a tecer comentários, mas o áudio não 475 

capta a contento). Eliana: “Mas os que fazem parte do segmento são 26, não é? 14 não definidos 476 

aqui ainda.” Alguém comenta que é falta de interesse. Prof. Jefferson: “Mas às vezes não é só 477 

isso, a gente não pode ser simplista dizendo que é só falta de interesse não, na minha concepção. 478 

Alguém mais, ninguém... Estão presentes aqui, por favor, levantem a mão só os representantes 479 

de prefeituras só para ter uma idéia, 1, 2, 3, todos que estão presentes, todos estão nessa lista já, 480 

é isso, lembro de você na reunião, lembro de vocês na reunião, lembro ali do assessor do 481 

prefeito na reunião, então vai ficar em aberto mesmo, mas o que eu sinto aqui, Tabajara, o que 482 

eu vejo, pela pouca experiência que eu tenho mas, o que eu vejo é o seguinte, quando se refere à 483 

água, só há preocupação quando ela falta. Isso é o país inteiro, se brincar, é o mundo inteiro. 484 

Quando falta, opa, aí eu tenho que me manifestar, aí volta, infla, fica todo mundo defendendo e 485 

fazendo passeata, agora quando está todo mundo normal, aí a coisa fica desse jeito. Mas 486 

agradeço imensamente a todos que estão aqui, que se manifestaram para participar. É 487 

importante isso, vocês estão na ponta e são fundamentais, porque vocês estão no dia a dia e 488 

vendo a dificuldade das pessoas. A prefeitura está no Comitê para isso, para trazer essas 489 

dificuldades e as demandas dos seus munícipes. Passo agora para o Tokio.” Tokio Hirata, 490 

Secretário Executivo do CBH-SJD: “Existe aqui uma preocupação porque nós falamos aqui que 491 

o Comitê é formado por membros da Sociedade Civil, do Estado e dos Municípios e a gestão é 492 

tripartite. Então, o que está acontecendo aqui? Nós temos preenchido a Sociedade Civil, está 493 

preenchido o Estado e os Municípios não têm os membros suficientes para se equipararem aos 494 

outros segmentos. Eu acho que cabe, é uma sugestão, ao Segmento Municípios, não à plenária, a 495 
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prerrogativa para decidir um nome, mesmo que esteja ausente, nome de um par do prefeito e 496 

poderia muito bem ser titular aqui na composição do Comitê. Não sei o que vocês acham disso, 497 

se teriam um nome de consenso que poderia ser titular aqui da composição. Pior é se ficar sem 498 

um membro.” Alguém sugere o nome do prefeito de Jales mas é lembrado de que ele já faz 499 

parte, então sugere Votuporanga, mas é lembrado que Votuporanga não faz parte do CBH-SJD. 500 

Prof. Jefferson: “Todas as cidades são boas, desculpe eu cortar você Tokio, me permita, é o 501 

seguinte, vocês podem, porque é assim, prefeito deve ser que nem professor, se encontra, 502 

reclama dos alunos, reclama que está difícil, e a gente tem que deixar, me perdoe só um 503 

pouquinho, a gente tem que deixar o segmento reunir, talvez, não sei, como sugestão, e verificar 504 

isso, vocês querem ter uns cinco minutos para vocês se reunirem, ver quem é que vocês 505 

conhecem e ligar para a pessoa, porque é até chato você deliberar, conversar sem ter essa 506 

pessoa, isso é uma democracia e eu acho que isso não fere nenhum regimento, fere Tokio?” 507 

Tokio: “Não, é uma sugestão para que os que estão representando os prefeitos decidirem. Se 508 

essa sugestão, ‘não, não queremos, fica assim mesmo, a decisão é de vocês. Mas é uma sugestão 509 

para não deixar meio manco aqui. A gente suspende um pouco aqui e vocês se conversam entre 510 

vocês e decidem um nome de um prefeito para ser titular.” Prof. Jefferson: “E se me permite, 511 

Tokio, só como ressalva, fica interessante para o Comitê, porque que eu falo, a imagem nossa 512 

também fica um pouco arranhada caso saia um segmento sem ter as 13, a gente ter que começar 513 

uma nova imagem aqui dentro também. A participação é democrática e representa muito, então 514 

se for possível, a gente dá esse pequeno intervalo aí para vocês dialogarem entre si, os 515 

representantes de prefeitos, tudo o mais, está bom? Isso é uma sugestão, como o Tokio falou. 516 

Tokio, você quer falar mais alguma coisa? Então a decisão está na mão de vocês, o que vocês 517 

acham enquanto segmento? Pode falar, se identifique por favor.” “Hyago, da Prefeitura de 518 

Nhandeara: acabei de conversar com a Gláucia, não deu para ela vir, e ela está dizendo que pode 519 

colocar Sebastianópolis do Sul, que está autorizando para estar colocando.” Prof. Jefferson: 520 

“Sim, então é necessário que todos os representantes de prefeitos e prefeitos aqui presentes, 521 

deem anuência a esse nome. Alguma objeção, algum voto contrário, algum nome a ser sugerido. 522 

General Salgado, que sempre você chama, não é? Ilha Solteira, aí o pessoal todo, alguma 523 

sugestão? Então vocês acham que a gente pode deliberar sobre isso? Pode ser feito isso? Então, 524 

se não há nenhum voto em contrário em relação a isso, algum problema aí? Lucíola, tudo certo? 525 

É melhor, como a gente fala no Nordeste, vocês já notaram que eu sou nordestino, pelo sotaque 526 

‘gaúcho’ que eu tenho, é melhor um acordo ruim do que uma questão boa, então vamos fazer 527 

esse acordo, a prefeita..., é prefeita, não é? É prefeito. O prefeito concordou, agora colocando 528 

isso, tem representação, tem que participar ou então justificar. Mesmo justificando fica chato, o 529 

cara 5 vezes não veio e aí a gente tem que observar esse tipo de situação. Então, todo mundo 530 

concorda, deliberado e aprovado, e assim acho que fechamos os 3 segmentos com 13 531 

representantes em cada um deles. E é muito bom para o Comitê isso, porque vocês estão 532 

participando de uma nova concepção disso aqui. Qual é agora o encaminhamento? Se a gente 533 

tivesse mesa de som, agora eu ia pedir uma música mas tudo bem. Por favor, Lucíola.” 5.2 534 

Posse dos membros nas Câmaras Técnicas e Grupo Técnico do CBH-SJD: 5.2.1 535 

Deliberação CBH-SJD nº 203/2019 de 29/03/2019 – “Homologa a composição das Câmaras 536 

Técnicas CT-PLAN, CT-SAN, CT-EA, CT-Rural e o Grupo Técnico de Estudos de 537 

Cobrança de Água para o Biênio 2019/2021 e dá outras providências” Lucíola: “Bom, a 538 

Deliberação 203/2019, que “Homologa a composição das Câmaras Técnicas CT-PLAN, CT-539 

SAN, CT-EA, CT-Rural e o Grupo Técnico de Estudos de Cobrança de Água para o Biênio 540 

2019/2021 e dá outras providências”. A Câmara Técnica de Planejamento e Avaliação, no 541 

Segmento Estado ficou..., a gente tem 7 vagas para o Estado, Sociedade Civil e Municípios. No 542 
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Estado tem uma vaga em aberto. A gente gostaria de saber se alguém tem interesse, o Instituto 543 

da Pesca tem interesse? Mais alguém? Vai escrevendo... Instituto de Pesca. Sociedade Civil: foi 544 

preenchido com o suplente PEIXE-SP e temos também o Instituto Ambiente em Foco, que 545 

demonstrou interesse, então a gente o coloca aqui como suplente também. Bom, frisando que, se 546 

a gente tiver muitas faltas aí dentro da Câmara Técnica, nós passamos os suplentes no lugar 547 

dessas entidades que não estiverem comparecendo. Segmento Municípios também ficou sem o 548 

preenchimento de 4 vagas. Dos que estão presentes, tem alguém interessado em participar?” 549 

“Pontalinda, Lucíola.” “Anderson, Urânia.”  “Larissa, Palmeira D`Oeste”. “Marilsa, pela 550 

PEIXE-SP; tem uma pergunta que a gente está discutindo aqui, as reuniões das câmaras 551 

técnicas, vão ser todas no mesmo dia? Como é que vai ser isso?” Lucíola:  Não, não, a 552 

gente só fez aquela de segmento por conta de adiantar o processo eleitoral, mas não, reunião de 553 

câmara técnica pode ser separada e se a Câmara Técnica de Planejamento achar necessário, 554 

convoca todas as câmaras para o mesmo dia.” Marilsa: “Então, tenho interesse em participar de 555 

outras câmaras, mas aí eu não posso toda semana ficar vindo em reunião...” Lucíola: “Não, a 556 

gente dá um espaço e a gente vai tentar, Marilsa, na 1ª reunião criar um cronograma, para 557 

agilizar para todos os membros. Mais algum município tem interesse? Ok, antes da gente 558 

publicar, nós entramos em contato com os outros municípios e verifica quem tem interesse em 559 

pleitear essa vaga. Câmara Técnica de Saneamento: também no Estado ficou sem preencher 560 

uma vaga, alguém interessado? Está bem, a gente entra em contato também depois, Sociedade 561 

Civil preenchida, Segmento Municípios, alguém interessado em participar da Câmara Técnica 562 

de Saneamento? Também não, ok.” “Sara, Município de Guzolândia tem interesse”. “Jéssica, 563 

General Salgado, também tem interesse”. Lucíola: “Mais alguém? Então ficaram 2 vagas 564 

também e a gente vai entrar em contato com as prefeituras para ver quem tem interesse. Vamos 565 

para a Câmara Técnica de Educação Ambiental: o Segmento Estado tem uma vaga em aberto, 566 

algum interesse? Representantes do Segmento Sociedade Civil: foi preenchido mas parece que o 567 

Instituto Ambiente em Foco tem interesse nessa também e a gente coloca como suplente. E no 568 

Segmento Municípios aqui na Educação Ambiental, tem uma vaga. Alguém dos presentes tem 569 

interesse?” “Lucas, de Pontalinda.” Lucíola: “Vamos para a Câmara Técnica pelo Uso e 570 

Gerenciamento dos Recursos Hídricos no Meio Rural: Estado tem 3 vagas, alguém tem 571 

interesse?” “ Instituto de Pesca”. Lucíola: “Mais alguém do Estado? 5 representantes do 572 

Segmento Sociedade Civil, preencheu, já temos até suplente, Municípios também já está 573 

preenchido. Grupo Técnico de Estudos de Cobrança pelo Uso da Água: Estado, lembrando que 574 

este vai ser um grupo em que se optou por deixa-lo ativo por conta de que a cobrança ainda não 575 

se iniciou, então se houver alguma demanda da Coordenadoria, a gente tem uma câmara técnica 576 

que pode dar esse retorno.” “O Instituto de Pesca também tem interesse”. Lucíola: “E ainda falta 577 

aqui municípios, 4 vagas, alguém tem interesse em participar desse Grupo Técnico?” “Lucas, de 578 

Pontalinda”. Lucíola: “Mais alguém para o Grupo Técnico da Cobrança?” Sílvio, Ilha Solteira”.  579 

Lucíola: “Então está certo, a composição das câmaras técnicas ficou com poucas vagas 580 

disponíveis, a gente entra em contato para tentar preencher essa Deliberação. Passo a palavra 581 

para o Professor Jefferson.”  Prof. Jefferson: “Então, antes de continuarmos com a aprovação, só 582 

gostaria de colocar para a plenária que estamos aqui com o nosso Presidente, o Prefeito de Jales, 583 

vou falar o nome completo, Flávio Prandi Franco, que é o Presidente desse Comitê de Bacia, 584 

que teve um compromisso que coincidiu com esse nosso momento aqui e eu gostaria de só 585 

passar a palavra para ele, para as boas vindas ao plenário.” Flávio Prandi Franco, Presidente do 586 

Comitê de Bacia do Rio São José dos Dourados: “Bom dia pessoal, é um prazer estar aqui, 587 

vocês me desculpem, eu estava num Seminário lá na Câmara Municipal, com 3 representantes, 588 

2 do Governo do Estado e 1 da FAB, um assunto de meio ambiente, desenvolvimento com o 589 
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Secretário Executivo inclusive da Secretaria de Fazenda do Estado, Dr. Milton Mello, e não 590 

pude estar no início aqui, me perdoem mas, isso é uma honra, fiz questão de vir para dar 591 

importância ao nosso Comitê. Seguem os trabalhos”. Prof. Jefferson: “Muito obrigado Flá, 592 

então item 5.2.1, que é a posse dos membros de câmaras técnicas e Grupo de Estudos da 593 

Cobrança da Água. Vamos colocar isso aqui para aprovação, os presentes que são favoráveis, 594 

por favor permaneçam como estão, contrários se manifestem, abstenções, então foi aprovada 595 

com a composição pré colocada, volto a fazer a ressalva que as pessoas realmente compareçam 596 

às câmaras técnicas porque é lá que se define muita coisa desse Comitê. Bem, continuando aqui, 597 

vamos ao item 5.3.1 da pauta, que é a indicação CRH e CONESAN. Vamos voltar para as 598 

Engenheiras Eliana e Lucíola para continuidade.  5.3 Indicação CRH e CONESAN: 5.3.1 599 

Deliberação CBH-SJD nº 204/2019 de 29/03/2019 – “Indica os representantes do Segmento 600 

Municípios no Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CRH) e Conselho Estadual de 601 

Saneamento (CONESAN) para o Biênio 2019/2021 e dá outras providências”. Lucíola: 602 

“Essa Deliberação 204/2019 fala dos representantes dos municípios para representar no 603 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CRH) e no Conselho Estadual de Saneamento 604 

(CONESAN), lembrando que o Município de Santa Fé do Sul, na reunião de segmento do dia 605 

14/03 pleiteou para ficar como titular no Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CRH) e 606 

agora eu gostaria de saber dos presentes se alguém gostaria de ser suplente no Conselho 607 

Estadual de Saneamento (CONESAN), essa vaga ainda está em aberto, não foi preenchida na 608 

reunião de segmento.” Prof. Jefferson: “Só para um esclarecimento, já que a gente fez isso na 609 

reunião do segmento, da importância de participar disso. Santa Fé do Sul enxergou essa 610 

importância no dia da reunião porque é um dia em você vai estar no Palácio com todos os 611 

representantes das nossas 22 UGRHI´s onde você vai ter um contato e vai vivenciar o que está 612 

realmente acontecendo. Então Santa Fé do Sul fez esse pleito e foi deliberado na assembléia, 613 

naquela reunião. Agora, é uma suplência, é apenas uma suplência, o que eu vou fazer lá, você 614 

vai trabalhar talvez menos que Santa Fé do Sul, que tem que ir, mas vamos supor que o prefeito 615 

lá de Santos, não sei o quê, que está numa titularidade, Eliana, Lucíola, a titularidade do 616 

CONESAN, vocês sabem quem é? Ainda não foi definida? É o Turvo Grande? Turvo Grande 617 

está lá, Fernandópolis não pôde ir, teve um problema, tem uma emancipação da cidade ou coisa 618 

assim que o prefeito tem que estar presente, a pessoa tem que ir, então ele saberá o que está 619 

acontecendo,  além disso vai ter a pauta, as deliberações, tudo que está sendo definido nesse 620 

Conselho Estadual de Saneamento, que também é importante, então, quem se habilita? Porque é 621 

assim, se foi deliberado que nós teremos essa vaga de suplência, também não fica de bom tom, 622 

sendo assim bem calmo, a gente não ter a apresentação de nenhum nome de prefeitura para isso. 623 

Eu sei que não é obrigatório, mas eu estou assim bem calminho, falando de bom tom, já pensou, 624 

o Comitê de Bacia São José dos Dourados tem uma vaga e não vai ninguém, que bonito. 625 

Microfone para ele, por favor, nome e prefeitura.” “Eu acho que a indicação de Santa Fé do Sul 626 

é mais do que merecida, e o Município de Pontalinda, meu nome é Lucas e estamos à disposição 627 

para suprir as necessidades do nosso Comitê”.  Prof. Jefferson: “Muito obrigado ao Lucas, 628 

muito obrigado a Pontalinda porque é esse desprendimento que nós temos que ter aqui dentro. A 629 

gente tem que realmente tentar mudar, é difícil, é complicado, Santa Fé do Sul falou: quem vai 630 

pagar isso? Santa Fé do Sul é quem vai pagar para ir, vai pegar ônibus ou então pega aquele 631 

pinga-fogo vai e volta para São Paulo, vocês conhecem e fica mais barato, e vai ter que fazer 632 

isso, só para vocês terem uma idéia, quanto é que a UNESP me banca para estar aqui? Zero. Eu 633 

pego meu carro e meu combustível e venho para cá. Se ela me der o carro, o combustível quem 634 

vai pagar sou eu. Então é aquela coisa, desprendimento, a gente ganha muito dinheiro para estar 635 

aqui, claro que não ganha, todo mundo sabe disso, é só trabalho e malhação, porque o povo 636 
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gosta de malhar, a gente vira “judas” quando vem para cá. Então agradeço imensamente o Lucas 637 

pelo seu desprendimento e espero que Fernandópolis falte bastante, para que você viaje muito e 638 

vá lá... Não senhor, Pontalinda, não senhor também, presta atenção rapaz, o que eu estou 639 

falando é que Fernandópolis é titular, Pontalinda está entrando como suplente, se Fernandópolis 640 

falta, não é isso, no CONESAN, ele vai. Então só para falar que o Flá solicitou.” 5.4 641 

Composição da Diretoria: Eleição; Deliberação CBH-SJD nº 205/2019 de 29/03/2019 – 642 

“Elege e empossa Diretoria para o Mandato do Biênio 2019/2021”. Flávio Prandi Franco, 643 

Presidente do Comitê de Bacia do Rio São José dos Dourados: “Bom, o item 5.4, em relação `a 644 

composição dos novos membros, já agradecendo a todos que se dispuseram a participar, a estar 645 

como membro realmente atuante, declarar empossados todos os novos membros do Biênio 646 

2019/2021 e dando prosseguimento ao processo de indicação dos dirigentes para este Biênio 647 

2019/2021, passemos a palavra para que cite todos os nomes desses empossados.” Eliana: “Para 648 

que fique registrado em ata, vamos cumprir esse ato oficial de ler todos os nomes. 649 

Representantes do Segmento Estado, titulares: Secretaria de Estado da Saúde, SABESP, Polícia 650 

Militar do Estado de São Paulo, Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade, 651 

Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável, DAEE, CODASP, Secretaria da Fazenda 652 

e Planejamento, Secretaria de Desenvolvimento Regional, CETESB, Secretaria de Educação, 653 

Secretaria Estadual de Logística e Transportes; suplentes: Secretaria Estadual de Turismo e 654 

Instituto de Pesca. Segmento Sociedade Civil titulares: FIESP, SEARVO, PEIXE-SP, 655 

Sindicato Rural de Santa Fé do Sul, ÚNICA, APRUPO, UNESP, AERJ, APRUMA, 656 

Cooperativa Agrícola Mista dos Produtores da Região de Jales, ABES, Sindicato Rural de 657 

Nhandeara, Associação Primavera de Defesa do Meio Ambiente e Ação Social – ECOAÇÃO. 658 

Suplentes: Sindicato dos Trabalhadores Rurais de General Salgado e Sindicato dos 659 

Trabalhadores Rurais de Jales – SITRUJA e Instituto Ambiente em Foco – IAF. A UNESP 660 

ficou sendo a entidade indicada pelo segmento para compor a Diretoria. Segmento Municípios 661 

titulares: Prefeituras Municipais de Jales, Nhandeara, Nova Canaã Paulista, Palmeira D´Oeste, 662 

Santa Fé do Sul, Monte Aprazível, Guzolândia, Urânia, Marinópolis, General Salgado, Ilha 663 

Solteira, Pontalinda e Sebastianópolis do Sul. Suplentes: Dirce Reis, Floreal, Santa Salete, 664 

Santana da Ponte Pensa, São João de Iracema, Suzanápolis, Três Fronteiras, Aparecida D`Oeste, 665 

Auriflama, Neves Paulista, Rubinéia, São Francisco e São João das Duas Pontes.” Lucíola: 666 

“Passo a palavra para o Tokio para falar dos procedimentos de 2019/2021 da Diretoria.” Tokio 667 

Hirata: “Agora nós vamos passar para a composição da Diretoria: ficou definido que para 668 

ocupar a Secretaria Executiva foi indicado o DAEE, representando a Sociedade Civil seria o 669 

Prof. Jefferson. Com relação ao Segmento Municípios, no dia da reunião do segmento, ficou 670 

decidido que antes de fazer a indicação da nova Diretoria aqui, seria definido o nome do 671 

prefeito que vai representar os municípios na Diretoria. Então, caberia a vocês fazerem essa 672 

indicação.” Prof. Jefferson: “Bem, como indicado pela Sociedade Civil, eu proponho aí que os 673 

prefeitos que estão representados aqui, quantos prefeitos mesmo, não representação... Só tem 674 

um, de Canaã Paulista. Que se posicionem quanto a isso. Nós temos na minha concepção, um 675 

candidato natural, que seria o atual Presidente desse Comitê, mas eu gostaria de ouvir, se não 676 

diretamente mas, que se posicionassem alguns dos representantes dos prefeitos ou o Prefeito de 677 

Nova Canaã, sobre..., não vai se posicionar? Algum nome especificamente... o que vocês acham 678 

da continuidade do nome já existente, alguém tem alguma objeção a esse nome já existente? 679 

Está representando algum prefeito, Monalisa, não? Os representantes aí que estão presentes, por 680 

favor. Eu gostaria de saber, existe algum representante de algum prefeito, vamos mudar então a 681 

pergunta, parece quando se está fazendo prova oral, você quer passar o cara e não consegue: 682 

algum representante de algum prefeito ou algum prefeito tem interesse em ser o representante de 683 
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município neste Comitê? Vocês têm alguma objeção, não há nenhum interesse, a pergunta foi 684 

essa, todos estão esclarecidos, então não há interesse, que seja registrado por favor, o Tokio vai 685 

falar aqui.” Tokio: “Pelo que eu vejo, ficou assim definido quem vai ser o representante dos 686 

prefeitos. Por questão de formalidade, há necessidade de se perguntar se houve um acordo para 687 

cada representante da Sociedade Civil e dos Municípios, ou se há necessidade de fazer algum 688 

pleito, a eleição. Então gostaria de ouvir a sua manifestação e do Prefeito Flávio.” Prof. 689 

Jefferson: “Então, com relação ao Segmento Sociedade Civil, na reunião desse segmento dia 690 

14/03/2019, houve a indicação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – 691 

Câmpus de Ilha Solteira para a representação da Sociedade Civil. Todos os que estavam lá 692 

presentes, a gente teve essa indicação, houve a anuência de todos e a gente aceita realmente com 693 

muita alegria, que é continuar representando a Sociedade Civil nesta Bacia Hidrográfica. Com a 694 

palavra agora o Senhor Prefeito, Flávio Prandi Franco.” Flávio Prandi Franco, Prefeito de Jales 695 

e Presidente do CBH-SJD: “No caso da indicação do Segmento dos Municípios, se for da 696 

vontade de todos os presentes continuo como Presidente do Comitê e continuaremos 697 

trabalhando da forma que foi feita e com a seriedade que exige, se for realmente da vontade de 698 

todos.” Tokio: “Agora só resta saber se realmente se existe um acordo ou não, de ocupar a Vice 699 

Presidência e a Presidência.” Prof. Jefferson: “Sim, no que tange à minha pessoa, que já estou 700 

Vice Presidente deste Comitê no biênio passado, eu concordo com o nome do Prefeito Flávio 701 

Prandi Franco para continuar com os trabalhos dentro desse Comitê, na presidência do mesmo.” 702 

Sr. Presidente: “Então concordamos com a forma como foi colocado.” Tokio: “Então fica assim 703 

constituída a nova Diretoria para o Biênio 2019/2021: A Presidência será ocupada pelo Prefeito 704 

de Jales, Flávio Prandi Franco, a Vice Presidência, pelo Professor Prof. Jefferson Nascimento de 705 

Oliveira, da UNESP de Ilha Solteira e a Secretaria Executiva ocupada pelo DAEE e eu estou 706 

representando o DAEE. Eu gostaria da homologação da plenária, se há alguma discordância ou 707 

não.” Prof. Jefferson: “Bem, então eu agradeço sinceramente, parece até piegas, agradeço a 708 

confiança aí das pessoas. A gente promete, se é que pode prometer alguma coisa numa situação 709 

como essa mas, a gente vai tentar então, tira a palavra ’promete’, a gente vai tentar todos os 710 

esforços, com a ajuda de todo mundo que está presente aqui, é bom que se frise isso, para a 711 

melhoria do nosso sistema e também melhoria do nosso Comitê de Bacia.” Sr. Presidente: 712 

“Então continuando, agradecemos a presença de todos, agradecemos a confiança para mais um 713 

biênio de trabalho, com a confiança de vossas excelências e estamos à disposição para qualquer 714 

tipo de levantamento, de reunião, de instrução, para que nós possamos continuar da melhor 715 

forma possível. Muito obrigado e que Deus abençoe a todos.” 6 – Encerramento: Tokio: 716 

“Declaro assim encerrada a nossa assembléia.” Essa Ata foi redigida por Antonio Roberto de 717 

Jesus, Assessor Técnico III do Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE e vai 718 

assinada pelo Secretário Executivo e pelo Presidente do CBH-SJD. 719 

 720 

 721 

 722 

               723 

 724 

            Tokio Hirata                                                          Flávio Prandi Franco                                                      725 
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